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RESUMO - Para avaliar os efeitos de diversos níveis de remoção de folhas durante o estádio de antese 
sobre o rendimento de grãos e outras características agronómicas do girassol (Helianthus annuur 
foi conduzido este ensaio na Estação Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, em Guaiba, RS, no ano agrícola de 1981182. Os níveis de desfolhamento utilizados foram: 
testemunha, sem remoção de folhas;remoção das folhas do terço superior das plantas, do terço médio, 
do terço inferior, do terço superior mais terço inferior, do terço superior mais terço médio, do terço 
médio mais terço inferior e remoção de todas as folhas. Estes oito níveis de remoção de folhas foram 
aplicados em duas épocas de desfolhamento, início e final da antese da cultivar Conti-GH 8121. Com-
parado com a testemunha, o rendimento de grãos decresceu entre 9 e 80% com a aplicação dos níveis 
de desfolhamento, exceto para dois tratamentos, remoção das folhas do terço superior e remoção das 
folhas do terço inferior das plantas. O componente do rendimento número de grãos por capítulo foi 
afetado apenas pelos níveis de desfolhamento enquanto o componente peso de grãos foi afetado pelas 
épocas e pelos níveis de desfolhamento. O diâmetro de capítulos e índice de colheita também foram 
afetados pelos tratamentos níveis e épocas de desfolhamento. O rendimento de grãos associou-se posi-
tivamente com todas as características estudadas. 
Termos para indexação: remoção de folhas, Helianthus annuus L, cultivar Conti-GH 8121. 
ARTIFICIAL DEFOLIATION DURING ANTHESIS STAGE IN SUNFLOWER 
ARSTRACT - In order to study the effects of various leaf removal treatments during anthesis stage on 
sunflower (Helianthus annuus L.) grain yield and other agronomic traits, an experiment was carried 
out at the Estação Experimental Agronàmica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, in 
Guarba, RS, Brazil, during tIve 1981/82 growing season. The leaf removal treatments were: an 
undefoliated check, leaves of thé piant upper third removed, leaves of medium third removed, leaves of 
lower third removed, lves of upper third plus lower third removed, leves of upper plus medium 
thirds removed, leaves of medium plus lower thirds removed and ali leaves removed. These eight leaf 
removal treatments were applied in two times: at the beginning and attheendofanthesisof'Conti-GH 
8121' sunflower cultivar. When compared with the undefoliated check, grain yioid decrcased from 9 to 
80% with the defoiiation treatments, except for two: removei of leaves of upper third of tIve plant and 
removal of the leaves of lower third of tive piant. The yield component grain number in heads Was 
affected oniy by leaf defoliation leveis whereas the other component, grain weight, was affected by 
date as well as by leveis of defoliation. The diameter.of sunflower heads and the harvest index were 
also affected by defoliation date and levei. Grain yieId was positively associated with ali other traits 
studied. 
Index terms: leaf removai, Helianthusannuus L, Conti-GH 8121 cultivar. 
INTRODUÇÃO 
O interesse pela cultura do girassol (Heflanthus 
annuus L.) tem ressurgido nos últimos anos, no 
Rio Grande do Sul, pela possibilidade de fornecer 
matéria-prima para a indústria esmagadora de soja 
Aceito para publicação em 25 de fevereiro de 1983. 
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na sua entressafra e por apresentar características 
de ciclo curto, alta qualidade e produtividade de 
óleo e adaptação sob várias condições climáticas. 
Para as condições deste Estado, muito poucos 
dados de pesquisa estão disponíveis sobre práticas 
culturais mais adequadas cultura do girassol. No 
período de 1948 a 1950, Leal (1952) conduziu 
trabalhos sobre épocas de semeadura de girassol. 
Somente a partir de 1981 é que foram reiniciadas 
pesquisas sobre girassol no Estado, através do De-
partamento de Fitotecnia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, envolvndo trabalhos sobre 
introdução de cultivares (Silva et ai. 1981), épocas 
de semeadura (Silva & Mundstock 1981), densida- 
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de de semeadura (Mundstock et ai. 1981) e época 
de colheita (Mundstock & Silva 1981). 
Especificamente quanto aos efeitos do desfo-
lhamento artificial em plantas de lavoura, h& 
vários trabalhos realizados sob condições locais, 
sobre as culturas da soja (Gazioni 1974, Pissaia & 
Costa 1981, Moura & Costa 1981), milho (Fagun-
des et aL 1977) e trigo (Fagundes et aL 1978 e 
1980). Este aspecto ainda não foi investigado na 
cultura do girassol, para as cultivares plantadas 
nas condições do Rio Grande do Sul. 
Resultados de trabalho conduzido por Johnson 
(1972) evidenciaram reduções significativas no 
rendimento de grãos com a remoção parcial ou 
completa das folhas antes do florescimento, quan-
do comparado com a testemunha. Os rendimentos 
de grãos foram menos afetados quando permane-
ceram nas plantas as folhas cinco a doze, contadas 
a partir da parte superior, ou quando as 12 folhas 
superiores foram deixadas nas plantas. Os trata-
mentos com completa ou parcial remoção das 
folhas reduziram o peso dos grãos e o diâmetro 
de capítulos quando comparados com a testemu-
nha. A percentagem de óleo dos grãos não foi 
afetada pelos tratamentos de desfolhamento 
quando oito ou mais folhas permaneceram nas 
plantas. Decréscimos acentuados no rendimento 
de grãos, variando de 22 a 30%, também foram 
observados por Sechston, citado por Johnson 
(1972), quando 50% de cada folha foi removida 
no florescimento. 
A importância em se determinar os efeitos do 
desfolhamento artificial nas características agronó-
micas da cultura do girassol consistiria em simular 
os efeitos da ocorrência de granizo e o de avaliar 
os prejuízos causados, podendo servir de base 
para pagamento de seguros quando de sua ocor-
rência. Por outro lado, diversas pragas e moléstias 
podem causar desfolhamento parcial em plantas de 
girassol e constituir-se em fatores limitantes à sua 
produtividade. Há necessidade de se quantificar o 
dano foliar que as plantas de girassol podem tole-
rar sem reduções significativas no rendimento de 
grãos. 
Neste sentido, instalou-se um experimento com 
os objetivos de: a) determinar o nível de remoção 
de folhas que as plantas de girassol podem tolerar 
sem reduções significativas no rendimento de grãos 
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e b) avaliar os efeitos de diversos níveis de remo-
ção de folhas, em duas épocas de desfolhamento, 
sobre o rendimento de grãos e óleo e outras carac-
terísticas agronômicas do girassol. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi conduzida a campo, durante a estação 
de crescimento de 1981182, na Estação Experimental 
Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (EEA/UFRS), no município de Guaíba, região climá-
tica da Depressão Central do Rio Grande do Sul. O expe-
rimento foi instalado em solo pertencente à unidade de 
mapeamento São Jerônimo, classificado como de textura 
franca. Análise química do solo, amostrado antes da adu-
bação, revelou os seguintesresultados: pH: 6,3; P: 18,6 ppm; 
K: 106 ppm e M.0.: 2,5%. A adubação de manutenção, 
realizada 45 dias antes da semeadura, consistiu das apli-
cações de 20 kg/ha de N, 60 lcg/ha de P205 e 50 kg/ha 
de 1(20. 
A semeadura do girassol, cultivar Conti-Gil 8121, foi 
realizada no dia 2 de outubro de 1981. tendo a emergên-
cia ocorrido sete dias após. Foi utilizado o espaçamento 
de 0,21 m entre plantas e de 0,75 m entre fileiras. A se-
meadura foi efetuada manualinente, tendo sido colocadas 
três sementes por cova à profundidade de 4-5 cm. Duas 
semanas após a emergênciafoi efetuado um desbaste, 
tendo sido mantida a média de uma planta por cova, o 
que originou uma população de 45.000 plantas por hec-
tare por ocasião da colheita. - 
Aos 20 dias após a emergência das plantas, quando es-
tas se encontravam no estádio do primeiro par de folhas 
opostas formado, foram aplicados, em cobertura, 60 kg/ha 
de N na forma de sulfato de amônio. Aos 32 dias após a 
emergência da cultura, foi realizada capina manual para 
controlar as ervas daninhas presentes. 
Os tratamentos (Tabela 1 e Fig. 1) foram arranjados 
no delineamento experimental de parcelas subdivididas, 
dispostas em blocos ao acaso, e repetidos quatro vezes. 
As parcelas principais constaram de duas épocas de des-
folhamento, enquanto as subparcelas contiveram oito 
níveis de desfolhamento das ?lantas.  As subparcelas 
apresentaram dimensões de 18 m (3 m x 6 m), contendo 
quatro fileiras de girassol. Para efeito de avaliação dos 
tratamentos, foram consideradas as duas fileiras centrais 
das subparcelas, tendo sido desprezado 0,5 m em suas 
extremidades, o que totalizou 7,5 m de área útil. 
Os efeitos dos tratamentos foram estimados através 
do rendimento de grãos, diâmetro dos capítulos, número 
de grãos por capítulo, peso dos grãos e índice de colheita. 
Para a determinação Índice de área foliar dos tra-
tamentos aplicados, utilizou-se a relação existente entre 
a área e o peso de discos perfurados nas folhas e o peso 
das folhas das plantas. Foram perfurados seis discos por 
folha, quatro folhas por planta e amostradas cinco plantas 
por subparcela. 
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TABELA 1. Lpocas e níveis de remoção artificial de folhas em girassol "Conti-GH 8121", EEA/UFRS, Guaiba, RS, 
1981/82. 
Êpocas de desfolhamento 1 
Folhas removidas 	 antese 	 Término da antese 
N9de folhas 
removidas IAF 2 % 
N?de folhas 
removidas IAF 
Nenhurna.Testemunha 0 1,97 100 O 1,84 100 
113 superior da planta 12 1,68 85 11 1,55 84 
113 inferior da planta 7 1,23 63 6 1,13 62 
113 médio da planta 8 1,19 60 7 1,29 70 
113 superior e 113 Inferior 19 0,99 50 17 0,80 43 
113superiore 113 médio 20 0,87 44 18 0,91 50 
113 médio 01/3 inferior 15 0,46 24 13 0,30 16 
Todas 27 O O 24 O O 
Primeira época, quando 50% das plantas se encontravam no in (cio da antese, e segunda época quando 80% das plan-
tas haviam completado a antese, ou seja nove dias após o primeiro desfolhamento. 
2 índice de área foliar que permaneceu após o desfolhamento. 
lndice de área foliar mantido em relação ao tratamento sem remoção foliar. 
A colheita da maioria das subparcelas ocorreu 87 dias 
após a emergência das plantas, quando estas apresentavam 
maturação completa, ou seja, as hastes e folhas encontra-
vam-se secas, e os grãos, duros. No entanto, as plantas 
correspondentes aos tratamentos com nenhuma folha re-
movida e com remoção das folhas do terço superior matu-
rarain três dias mais tarde. 
Para obtenção do rendimento, os grãos de girassol fo-
ram colocados em estufa a 60°C, onde permaneceram até 
alcançar peso constante. O rendimento final de grãos 
foi resultado da soma dos pesos de grãos obtidos na área 
útil das subparcelas e de dez plantas amostradas, o qual 
foi transformado em kg/ha, após ter sido corrigido para 
13% de umidade nos grãos. 
- O peso de 1.000 grãos foi obtido através de cálculo a 
partir da pesagem de quatro amostras de 100 grãos, após 
estes terem sido mantidos em estufa a 60 0C e até peso 
constante. O diâmetro médio dos capítulos foi calculado 
em função da medição desta variável nas dez plantas 
amostradas por subparcela. O número médio de grãos por 
capítulo foi obtido por cálculo considerando-se o peso 
dos grãos contidos nos dez capítulos amostrados e o res-
pectivo peso de 1.000 grifos. O índice de colheita foi cal' 
calado através da relação entre o peso seco dos grãos e 
o peso seco da parte aérea das plantas, incluindo os grãos, 
ambos os valores obtidos pela pesagem destas variáveis 
nas dez plantas colhidas ao acaso nas subparcelas. 
Os dados coletados foram submetidos à análise da va-
riáncia e as médias dos tratamentos foram comparadas 
aplicando-se o teste de Duncan ao nível de 5% de probabi-
lidade. Também foram calculados coeficientes de correIa-
çifo linear entre as variáveis consideradas no ensaio. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Comparando-se as duas épocas de desfolhamen-
to (Tabela 2), foram observados decréscimos no 
rendimento de grãos de girassol variáveis de 13 a 
44%, com o desfolhamento efetuado no início da 
antese, exceto para o tratamento testemunha e 
para o tratamento em que as folhas foram removi-
das apenas do terço superior da planta. Estas 
reduç5es no rendimento, em função da antecipa-
ção da época de aplicação dos tratamentos, podem 
estar relacionadas com a duração do subperíodo 
antese-maturação fisiológica. Para a cultivar rea-
gente Conti-GFI 8121, Schiocchet & Silva (1982) 
determinaram que a duração deste subperíodo é 
relativamente curta, ao redor d& 24 dias. Isto 
significa que as plantas daqueles tratamentos em 
que as folhas foram removidas no início da antese 
sofreram os efeitos desta remoção por um período 
cerca de 30% mais prolongado que os tratamentos 
correspondentes aplicados no final da antese. 
Os rendimentos de grãos obtidos com a aplica-
ção de dois tratamentos, remoção das folhas do 
terço superior e remoção das folhas do terço infe-
rior da planta, não diferiram estatisticamente dos 
dados alcançados pela testemunha, na média das 
duas épocas de desfolhamento (Tabela 2). A apli- 
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FIG. 1. Ntveis do desfolhamento em girassol CONTI-GH 
8121, EEA/UFRS, Guarba-RS, 1981182. (1. Sem 
remoção, 2. remoç5o do 113 superior, 3. remoção 
- do 113 inferior, 4. remoção do 113 médio, 5. 113 
superior e 113 inferior, 6. 113 superior e 113 mé-
dio, 7. 113 médio e 113 inferior, 8. remoção de 
todas as f ai has. 
cação dos demais tratamentos determinou de-
créscimos variáveis no rendimento de grãos. 
Os menores rendimentos de grãos foram obti-
d05 com o tratamento em que todas as folhas 
foram removidas, com uma redução de 80% em 
relação à testemunha, evidenciando uma grande 
contribuição realizada pelas folhas após o estádio 
da antese para a formação e enchimento de grãos 
na cultura do girassol. Da mesma maneira, a 
permanência de folhas apenas no terço superior ou 
no terço inferior resultou em acentuados decrésci-
mos no rendimento de grãos - 51 e 46%, respecti- 
Pesq agropec. bras., Brasília, 18(4): 371-379, abr. 1983. 
vamente -,em relação à testemunha. No caso em que 
apenas as folhas superiores permaneceram na 
planta, houve uma redução de 80% da área foliar 
da planta; quando apenas as folhas do terço 
inferior foram mantidas na planta, a redução da 
área foliar foi menor, cerca de 53%. A equivalência 
obtida nos rendimentos de grãos nestes dois 
tratamentos, apesar da variação nas áreas foliares 
que permaneceram nas plantas, pode ser atribuída 
a variações na eficiência de fotossíntese devidas a 
diferenças na idade das folhas. 
O rendimento de grãos obtido com o desfolha. 
mento do terço médio da planta foi menor do que 
os alcançados pela remoção das folhas do terço 
superior ou do terço médio. 
Com a remoção das folhas do terço superior, 
houve uma redução em apenas 15% da área foliar 
da planta, quando comparada com reduções de 
cerca de 40% devidas aos desfolhamentos do terço 
médio ou do terço inferior. A maior redução no 
rendimento de grãos com a remoção das folhas do 
terço médio em relação à do terço superior prova-
velmente foi devida a esta grande diferença nas 
áreas foliares removidas nestes dois tratamentos, 
apesar de se saber que as folhas superiores são mais 
eficientes, fotossinteticamente, por serem mais 
jovens. Por outro lado, a redução no rendimento 
de grãos foi maior com a retirada das foiliás do 
terço médio do que com a retirada das do terço in-
ferior, apesar de os valores das áreas foliares remo-
vidas serem similares para estes dois tratamentos. 
Estas diferenças podem ser atribuidas a variações 
na eficiência fotossintética resultantes das diferen-
ças na idade das folhas. 
A época de desfolhamento não afetou estatisti-
camente o número de grãos por capítulo (Tabela 
3). Já o outro componente do rendimento, peso de 
grãos, foi afetado pela época de desfolhamento 
apenas no tratamento em que todas as folhas fo-
ram removidas (Tabela 3). Neste caso, o peso de 
grãos foi menor com a remoção das folhas no iní-
cio da antese do que no seu final. 
Na média das duas épocas de desfolhamento, os 
maiores números de grãos por capítulo foram obti-
dos em três tratamentos: testemunha, remoção das 
folhas do terço superior e remoção das folhas do 
terço inferior. Por outro lado, o menor valor para 
este componente foi obtido no tratamento em que 
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TABELA 2. Efeito do desfolhamento artificial sobre o rendimento de grfos de girassol 'Conti-CH 8121; EEA/UFRS, 
Guaíba, RS, 1981/82. 
Épocas de desfolhamento 2 
Folhas removidas1 	 Médias 	 Redução em relação à testemunha 
Início da antese 	 Final da antese 
- kg/ha 13% de umidade- 	 % 
Nenhuma= Testemunha 	 1.820 	 1.735 	 1.778 A 
1/3 superior da planta 	 1.602 	 1.628 	 1.615 A 
	 9 
113 inferior da planta 	 1.418 	 1.703 	 1.560 A 
	 12 
113 médio da planta 	 1.169 	 1.415 	 1.292 B 	 27 
113superior e 113 inferior 	 1.098 	 1.265 	 1.182 BC 
	 33 
113superiore 113 médio 	 797 	 1.115 	 956 CD 	 46 
113 médio e 113 inferior 	 787 	 942 	 8650 	 51 
Todas 	 249 	 443 	 346 E 	 80 
Médias 	 1118 	 1281 	 1199 
C.V. (Épocas de desfolhamento) 
	 38,7% 
C.V. (Níveis de desfolhamento) 	 20,9% 
1 Níveis de desfolhamento do 113 superior, do 113 médio e do 113 inferior da planta corresponderam, respectivamente, 
à remoção de 12,8 ei folhas na primeira época, e à remoção de 11,7 e 6 folhas na segunda época. 
2 Desfolhamento realizado em duas épocas do estádio da antese: primeira época, quando 50% das plantasse encontra-
vam no início da antese; e segunda, quando 80% das plantas completaram a antese. 
* Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra, não apresentam diferença estatística ao n(vel de 5% 
de probabilidade, de acordo como teste de Duncan. 
TABELA 3. Efeito do desfoiliamento artificial sobre o número de grãos por capítulo de girassol 'Conti-Gil 8121', 
EEA/UFRS, Guaiba, RS, 1981182. 
Épocas de desfolhan,ento 2 
Folhas removidas 1 	 Médias 
Início da antese 	 Término da antese 
Nenhuma=Testemunha 865 817 841 A 
113 superior da planta 804 870 837 A 
113 inferior da planta 778 798 788 A 
113 médio da planta 581 706 6348 
113 superior e 113 inferior 652 666 659 8 
113 superior e 113 médio 538 582 560 B 
113 médio e 113 inferior 548 565 556 B 
Todas 66 340 203 C 
Médias 601 668 635 
CV. (a) 41,91% 
CV. (b) 15,01% 
1 Níveis de desfolhamento do 113 superior, do 11? médio e do 113 inferior da planta corresponderam, respectivamente, 
à remoção de 12,8 e 7 folhas na primeira época, e à remoção de 11,7 e 6 folhas na segunda época. 
2 Desfolhamento realizado em duas épocas do estádio da antese: primeira época, quando 50% das plantas se encontra-
vam no in (cio da antese; e segunda, quando 80% das plantas completaram a antese. 
Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra, não apresentam diferença estatística ao nível de 5% 
de probabilidade de acordo com o teste de Duncan. 
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houve remoção total das folhas. Todos os demais 
tratamentos equivaleram-se, apresentando valores 
intermediários. 
No desfolhamento efetuado no início da antese, 
as remoções das folhas do terço superior da planta, 
do terço inferior, do terço médio e também do ter-
ço superior mais terço inferior não ocasionaram 
efeitos negativos sobre o peso dos grãos em relação 
à testemunha (Tabela 4). Nesta época de desfolha-
mento, o tratamento que causou â maior decrés-
cimo no peso de grãos foi aquele eM que todas as 
folhas foram removidas. Os demais tratamentos de-
terminaram reduções intermediárias neste compo-
nente do rendimento. 
Na sejunda época de desfolhamentã, os efeitds 
dos tratamentos sobre o peso dos grãos foram simi. 
lares aos da jirimeira época, exceto para um trata-
mento, aquele em que foram removidas as folhas do 
terço superior mais do terço inferior da planta que 
não diferiu da testemunhi. ofatodeqiieareMoção 
das folhas do terço superior não causou decrésci- 
mos no jeso de grãos nas duas épocaídà desfolhi-
mento em relação à testemunha pode estar associ-
do à sua menor redução da área foliar (15%). A 
transiocação dos produtos da fotossíntese elabora-
dos pelas folhas restantes e aqueles armazenados 
nos colmos e pecíolos da planta provavelmente 
compensaram a contribuição que seria dada pela 
área foliar removida. 
Com relação ao diâmetro de capítulo, observa-
ram-se efeitos de épocas de desfolhamento para 
quatro tratamentos: remoção das folhas do terço 
médio, remoção das folhas do terço superior Mais 
terço médio, remoção das folhas do terço médio 
mais terço inferior e remoção de todas as folhas 
(Tabela 5). Para estes tratamentos, o diâmetro 
dos capítulos obtido como desfolhamento efetua-
do no final da antese foi maior do que o obtido 
no início da antese. 
Os Ijíveis de desfolhamento afetaram difeier-
temente o diâmetro de capítulos, conforme a épo-
ca de desfolhamento. No início da antese, três tri- 
TABELA 4. Efeito do desfolhamento artificial sobre o peso de 1.000 grãos degirassol 'Conti-GU 8121', EEA/UFRS, 
Guaíba, RS, 1981182. 
Êpocas de desfolhaniento 2 
Folhas removidas t Médias 
Início da antese 	 - 	 Término da ahtese 
-g 13%deumidade- 
Nenhuma • Testemunha a 37,9 AB 	 a 38,2 AD 38,0 
113 superior da planta a 40,2 A 	 a 40,8 A 40,5 
113 inferior da planta a 35,5 8C 	 a 38,3 AB 36,9 
113 médio da planta a 34,7 DC 	 a 35,9 BC 35,3 
113 superior e 113 inferior a 34,8 DC 	 332,5 D 33,7 
113 superior e 113 médio a 30,20 	 334,1 CD 32,2 
113 médio e 113 inferior 332,6 CD 	 a 32,1 O 32,4 
Todas b 20,5 E 	 a 26,5 E 23,5 
Médias 33,3 	 34,8 34,1 
C.V. (a) 14,92% 
C.V. (b) 6,56% 
Níveis de desfolhamento do 113 superior, do 113 médio e do113 inferior da planta corresponderam, respectivamente, 
à remoção de 12, 8 ei folhas na primeira época, e à remoção de 11, 7 e 6 folhas na segunda época. 
2 Desfolhamento realizado em duas épocas do estádio da antese: primeira época, quando 50% das plantas se enontra-  
vam no início da antese;e segunda, quando 80% das plantas completaram a antese. - 	 - 
* Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra maiúscula, e médias comparadas no sentido horizon-
- tal, antecedidas da mesma letra minúscula, não apresentam diferença estatística ao nível de 5% de probabilidade de 
acordo com o teste de Duncan. 
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TABELAS. Efeito do desfolhamento artificial sobre o diâmetro de capítulo de girassol 'Conti-CH 8121', EEA/UFRS, 
Guaiba,RS, 1981182. 
Épocas de desfolhamento 2 
Folhas removidas' Médias 
Inicio da antese Término da antesa 
cm 
Nenhuma = Testemunha a 15,2 A a 16,3 A 15,1 
113 superior da planta a 15,4 A a 15,6 A 15,5 
113 inferior da planta a 15,4 A a 15,1 A 15,6 
113 médio da planta b 14,5 AB a 16,3 A 15,4 
113 superior e 113 inferior a 14,8 AB a 15,8 A 15,3 
113 superior e 113 médio b 13,7 B a 15,5 A 14,6 
113 médio e 113 Inferior b 13.8 B a 15,7 A 14,8 
Todas removidas b 9.8 C a 14,3 B 12,1 
Médias 14,1 15,6 14,9 
C.V. (a) 11,2% 
C.V. (b) 5,0% 
Níveis de desfolhamento do terço superior, do terço médio e do terço inferior da planta corresponderam, respectiva-
mente, à remoção de 12, 8 e 7 folhas na primeira época, e à remoção de 11,7 e 6 folhas na segunda época. 
2 besfolhamento realizado em duas épocas do estádio da antese: primeira época, quando 50% das plantas se encontra-
vam no inicio da antese; e segunda, quando 80% das plantas completaram a antese. 
Médias comparadas no sentido vertical, seguidas da mesma letra maiúscula e médias comparadas no sentido horizontal, 
antecedidas da mesma letra minúscula, roapresentam diferença estatística ao nível de 5% de probabilidade de acordo 
com o teste de Duncan. 
tamentos - remoção das folhas do terço superior 
mais terço médio, remoção das folhas do terço 
médio mais terço inferior e remoção de todas as 
folhas - çausaram decréscimos nesta característi-
ca, quando comparados à testemunha. Por outro 
lado, na segunda época de desfolhamento, apenas 
o tratamento em que todas as folhas foram remo-
vidas determinou redução no diSmetro de capítu-
los em relação & testemunha. 
O índice de colheita, que expressa a eficiência 
de translocação dos produtos da fotossíntese para 
os grãos, foi afetado pela época de desfolhamento 
somente para o tratamento em que todas as folhas 
foram removidas (Tabela 6). Neste caso, o índice 
de colheita foi menor quando o desfolhamento foi 
realizado no início da antese do que no seu final. 
Quanto ao efeito de níveis de desfolhamento no 
início da antese sobre o índice de colheita, obser-
vou-se que três tratamentos - remoção das folhas do 
terço superior, remoção das folhas do terço inferior  
e remoção das folhas do terço superior mais terço itt-
ferior - não diferiram da testemunha. O tratamento 
que mais reduziu o índice de colheita foi aquele em 
que todas as folhas foram retiradas. Os tratamentos 
restantes apresentaram índices de colheita com valo-
res intermediSrios. Já na segunda época de desfolha-
mento, quatro tratamentos - remoção das folhas 
do terço superior, remoção das folhas do terço 
inferior, remoção das folhas do terço médio das 
plantas e remoção do terço superior mais terço 
inferior - não se diferenciaram da testemunha. 
Também nesta época, verificaram-se os menores 
valores do índice de colheita no tratamento com 
remoção total das folhas. 
Quanto aos coeficientes de correlação linear cri-
tre as variáveis avaliadas (Tabela 7), constataram-se 
associaçôes positivas significativas ao nível de 1% 
de probabilidade entre o rendimento de grãos e 
as demais características agron6micas, assim como 
correlações muito significativas destas entre si. 
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TABELA 6. Efeito do desfolhamento artificial sobre o índice de colheita de girassol 'ContiGH 8121', EEA/UFRS, 
Guaíba, RS, 1981182. 
Êpocasde desfolhamento 2 
Folhas removidas 1 Médias - 
- 	 Início da antese 	 Término da antese 
Nenhuma = Testemunha 	 a 0,31 A 	 30,29 AB 0,30 
113 superior da planta 	 a 0,31 A 	 a 0,30 A 0,30 
113 inferior da planta 	 a 0.28 A 	 a 0,30 AD 0,29 
113 médio da planta 	 a 0,21 C 	 a 0,28 AD 0,24 
113 superior e 113 inferior 	 a 0,26 AD 	 a 0,25 BC 0,26 
113 superior e 113 médio 	 a 0,22 BC 	 a 0,22 D 0,22 
113 médio e 113 inferior 	 a 0,23 BC 	 30,21 D 0,22 
Todas 	 bO,03D 	 a 0,11 E 0,07 
Médias 	 0,23 	 0,25 0,24 
C.V. (a) 35,8% 
C.V. (b) 12,7% 
Níveis de destolhamento do 113 superior, do 113 médio e do 113 inferior 	 da planta corresponderam, em média, à 
remoção de 12,8 ei folhas na primeira época, e à remoção de 11,7 e 6 folhas na segunda época, respectivamente. 
2 	 Desfolhamento realizado em duas épocas do estádio da antese: primeira época, quando 50% das plantes se encontra- 
vam no início da antese; e segunda, quando 80% das plantas completaram a antese. 
* Médias comparadas no sentido vertical, seçuidasda mesma letra maiúscula e médias comparadas no sentido horizontal, 
antecedidas da mesma letra minúscula, não apresentam diferença estatística ao nível de 5% de probabilidade, de acordo 
com o teste de Duncan. 
TABELA 7. Coeficientes de correlação linear entre características avaliadas no estudo do desfolhamento artificial em 
girassol, EEA/UFRS, Guaíba, RS, 1981/82. 
Características 	 Rendimento . 	 Grãos por 
	 Peso de 	 Diâmetro de índice de colheita 
agronomicas 	 de graos 	 - 	 capítulo 	 - 	 grãos 	 capitulo 
Rendimento de grãos 
	 - 	 . 	 089" 	 087" 	 070° 0,87" 
Grãosporcapítulo 	 0,89" 	 - 	 0,87" 	 0,74" 097". 
Peso de grãos 	 0,87" 	 0,87" 	 0,74" 0,88" 
Diámetrodecapítulo 	 0,70" 	 0,74" 	 0,74" 	 ' 0,750* 
índice de colheita 	 0,87" 	 0,97" 	 0,88" 	 0,75" 
"Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
CONCLUSÕES 
1. Em relação à testemunha, a retirada parcial 
ou total das folhas reduziu o rendimento de grãos 
de girassol, exceto em dois tratamentos: remoção 
das folhas do terço superior da planta e remoção 
das folhas do terço inferior. 
2. As folhas contidas no terço médio da planta 
contribuíram mais para a formação e enchimento 
de grãos do que as do terço superior ou inferior. 
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3. O peso dos grãos, diimetro de capítulos e ín-
dice de colheita, foram características afetadas 
tanto pela época quanto pelos níveis de desfolha-
mento, enquanto o número de grãos por capítulo 
só o foi pelos níveis de remoção foliar. 
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